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Produtora de Santa Maria fala sobre conquistas e desafios
NESTA EDIÇÃO
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Engenheiro da Embrapa detalha programa Pecan 2030

Pecanicultores da Granja Estrela Mariana priorizam aumento da qualidade e do valor das frutas



Compreender que a cultu-
ra da pecan traz resultados a 
longo prazo foi o desafio inicial 
da família de pecanicultores 
da Granja Estrela Mariana, de 
Santa Maria/RS. O combate 
às formigas-cortadeiras foi o 
segundo. Já as intempéries, 
como em toda atividade agrí-
cola, continuam sendo desa-
fios diários. “Hoje, nosso foco 
está na ampliação da irrigação 
no pomar e no aumento do 
valor do produto, almejan-
do um preço justo”, destaca 
a produtora Vanessa Petry do 
Canto, doutora em química 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) e 
atualmente dedicando-se ex-
clusivamente à administração 

União e perseverança
na busca dos resultados

Aumento da qualidade e do valor do produto são principais 
metas da família de pecanicultores da Granja Estrela Mariana

POMARES DO BRASIL
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Dedicação no campo: produtores Mario José, Leila e Vanessa
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https://www.instagram.com/metalschilinltda/

da propriedade.
O pai de Vanessa, Mario José 

Birnfeld do Canto, é médico, 
mas sempre gostou de morar 
no meio rural. Certo dia, ele e 
sua esposa, Leila Comassetto 
do Canto, ouviram na rádio 
uma propaganda sobre a cul-
tura da noz-pecã no Rio Gran-
de do Sul e resolveram buscar 
mais informações a respeito 
do assunto. Em 2009, deram 
início ao plantio das primeiras 
mudas de nogueira em 0,4 
hectare. Na época, a área de 
terra era menor e utilizada ba-
sicamente para residência.

Agora, a propriedade tem 
um total de 30 hectares, 
sendo 12 deles destinados à 
pecan com diferentes anos 
de implantação. Em 2012, 
foi plantado mais 1,2 hec-
tare; em 2014, 0,4 hectare; 
em 2016, 0,6 hectare; em 
2019, 6,8 hectares; e em 
2021, mais 2,6 hectares. So-
mente uma parte do pomar 
está na idade produtiva. “No 
ano de 2022, tivemos uma Propriedade tem vertentes que abastecem três açudes em uso



perda grande em função da 
seca, mas, em 2021, nossa 
safra foi de 2,3 toneladas de 
nozes”, relata a pecaniculto-
ra. A produção é praticamen-
te toda vendida com casca 
à indústria beneficiadora em 
Cachoeira do Sul/RS.

Conforme Vanessa, a meta 
a médio prazo é chegar a pelo 
menos 7 toneladas ao ano. A 
longo prazo, o objetivo é atin-
gir 20 kg/planta, algo em tor-
no de 40 toneladas. “Não pla-
nejamos beneficiar as pecans 
na propriedade, mas conti-
nuar a vendê-las com casca 
para indústrias beneficiado-
ras da região uma vez que o 
mercado internacional valo-
riza mais as nozes sem cas-
ca”, afirma. Também de olho 
na exportação, a família vem 
investindo fortemente na qua-
lidade das frutas por meio de 
manejos adequados das árvo-
res, especialmente adubação 
orgânica, podas e irrigação.

Irrigação
A granja é bastante 

abençoada em termos de ma-
nanciais de água. Há verten-
tes que abastecem três açu-
des em uso. Um quarto açude 
foi construído, mas não tem 
se mantido cheio em função 
da seca dos últimos anos. A 
irrigação abrange parte do 
pomar, com um sistema ba-
seado no modelo de microas-
persão que foi projetado por 
Mario. O objetivo é ampliar 
a área irrigada progressiva-
mente. “A irrigação é essen-
cial para a melhoria da pro-
dutividade e da qualidade das 
nozes, pois contribui para a 
diminuição de perdas e o au-
mento do tamanho dos fru-
tos”, ressalta Vanessa.

O investimento em ma-
quinário também vem sendo 
feito ao longo dos anos. No 
presente momento, a pro-
priedade dispõe de um trator 
médio John Deere 5055E com 
o qual é feita a roçada dos po-
mares, a irrigação manual e, 
na época da colheita, ele tem 
a função de shaker por meio 
de uma adaptação em um im-
plemento feita por um funcio-
nário. “Nossa próxima aqui-
sição, com certeza, será um 
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Parte do pomar é irrigada com sistema de microaspersão

Meta a médio prazo é chegar a pelo menos 7 toneladas ao ano
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shaker de tronco”, observa. 
Para cortar a grama, há dois 
tratores pequenos (John Dee-
re D130 e Trotter da Tramon-
tina). E para fazer as podas, 
estão disponíveis um podador 
a gasolina e podadores ma-
nuais, mas está nos planos a 
compra de mais equipamen-
tos destinados à tarefa.

Parceria
Vanessa destaca que fazer 

parte do Instituto Brasileiro 
de Pecanicultura (IBPecan) 
tem sido fundamental ao lon-

https://elevagro.com/cursos/fruticultura/adubacao-nitrogenada-em-pomares-de-nogueira-pecan-detail

go desses anos nos quais a 
família vem se dedicando à 
produção da pecan. “A am-
pliação do conhecimento so-
bre a cultura, a integração 
com outros produtores, as 
discussões sobre qualidade, 
mercado, desafios e parce-
rias são muito importantes e 
agregam valor à nossa ativi-
dade”, frisa.

No que diz respeito às ex-
pectativas para o futuro da 
pecanicultura brasileira, ela 
cita, a curto prazo, a melho-
ria da qualidade dos frutos, 

especialmente com relação à 
implementação de irrigação 
nos pomares. “A médio e 
longo prazos, esperamos au-
mento do consumo interno e 
externo para que possamos 
ter bons mercados para nos-
sas pecans”, cita. Nesse con-
texto, deixa um recado para 
todos os produtores de pecan 
no Brasil: “Sejam perseve-
rantes! E, conforme conselho 
da diretoria do IBPecan, que 
possamos sempre nos enxer-
gar como parceiros e não 
concorrentes”, conclui.
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Desafio: formigas-cortadeiras

Em 2022, seca prejudicou produção, mas a safra de 2021 somou 2,3 toneladas de nozes na granja

Investimento em máquinas e equipamentos é parte da estratégia de melhoria da qualidade 

Poda de inverno em andamento



https://www.facebook.com/TecnoplantaFlorestal



EVENTOS
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Encontro dos associados
agendado para março

IBPecan marca presença
em evento na Argentina

O 8º Encontro de Associados do IBPecan 
está agendado para 25 de março, das 9h às 
15h30, em Glorinha/RS. Na programação, 
constam relato do produtor, visita ao pomar 
da Nozes Glorinha, apresentação de parcei-
ros, palestra técnica e debate sobre mercado 
atual e negócios. A entidade convida a todos 
os seus associados para participarem desse 
reencontro, buscando retomar as atividades 
presenciais em seu calendário de atividades. 
Registre sua participação (evento gratuito): 
https://forms.gle/7U2rQNqi36GPkQBs6.

O evento ‘Jornadas del Cluster del Pecán 
2023’ está marcado para os dias 30 e 31 de 
março no Centro de Convenção de Concór-
dia, Entre Ríos, Argentina. São aguardados 
300 representantes do setor e 20 palestran-
tes nacionais e internacionais para apresen-
tarem as mais recentes informações sobre 
produção, comercialização e mercados. En-
tre os convidados para a abertura, está o 
presidente do IBPecan, Eduardo Basso, que 
falará sobre a situação da indústria da pecan 
no Brasil.



 

A empresa TD DORNELES teve sua primeira máquina de
descascar noz-pecan criada em 2009 motivada  pela
criatividade de um metalúrgico com o sonho de realizar
algo que ninguém havia feito, algo grandioso como o seu
trabalho diário. Carlos Dorneles viu a necessidade de
fabricar algo que facilitasse aos produtores o descasque
da noz-pecan .

Com o passar do tempo e vários protótipos realizados,
ele chegou ao sucesso da primeira máquina com essa
finalidade no Brasil. Com este feito, foi ganhando
mercado e conquistando clientes ano após ano. Dorneles
sempre teve o pensamento e foco no que planejava para
o futuro, que era abrir sua empresa para a produção de
máquinas beneficiadoras de noz-pecan, desde o
recebimento no campo até o processo de descasque .

“A empresa hoje é composta por uma equipe
qualificada em atendimento e produção e possui
uma linha de produtos com mais de 20 máquinas

diferentes, tudo que nossos clientes precisam
para facilitar sua colheita e beneficiamento”.

 
 
 

Associado IBPecan: A história da TD Dorneles

Desde o início teve o apoio de sua esposaCarmen Lucia e sua família e iniciou uma
parceria com seu filho Dionatan Dorneles, na qual deram seguimento à empresa

inovando no design, ampliando seus produtos e a qualidade dos mesmos.

TD DORNELES é uma empresa familiar que valoriza o bom atendimento e aTD DORNELES é uma empresa familiar que valoriza o bom atendimento e aTD DORNELES é uma empresa familiar que valoriza o bom atendimento e a
qualidade de seus produtos para seus clientes.qualidade de seus produtos para seus clientes.qualidade de seus produtos para seus clientes.

tddorneles@gmail.com 51 99553-3341https://www.instagram.com/dornelestd/
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O programa setorial Pe-
can 2030 foi concebido pelo 
Instituto Brasileiro de Pe-
canicultura (IBPecan) e, 
de imediato, ao ser con-
vidada, a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) aceitou 
o desafio de contribuir na 
dimensão de pesquisa e 
desenvolvimento para sua 
implementação. Assim, em 
junho de 2021, foi assina-
do um acordo de coope-
ração técnica e institucional 
para execução de trabalhos 
de pesquisa com a cultu-
ra, buscando focar no des-
envolvimento e na adoção 
das boas práticas agrícolas 
(BPAs), nas bases de pro-
gramas de certificação e no 
suporte técnico a políticas 
públicas de interesse para 
a cadeia da pecanicultura 
brasileira, além de deman-
das pontuais de pesquisas 
que possam surgir durante 
a vigência da parceria.

O Pecan 2030 é uma ini-
ciativa crucial para identi-
ficar e superar os desafios 
para que o setor se torne 
ainda mais competitivo nos 
próximos anos, com vis-
tas ao mercado nacional e 
à conquista de novos es-
paços no mercado interna-
cional. Uma das iniciativas 
em andamento dentro do 
programa é a instalação 
das URPecans, unidades de 
referência produtiva. Tra-
ta-se de modelos físicos 
de sistema de produção de 
noz-pecã em propriedades 
localizadas nas principais 
regiões produtoras do Rio 
Grande do Sul. Têm como 
objetivos o acompanha-
mento, a validação de prá-

Importância da pesquisa na 
competitividade da cadeia produtiva
Entre as ações do programa Pecan 2030, que conta com a parceria tecnológica 

da Embrapa, destacam-se unidades de referência produtiva (URPecans)

ticas e manejos, a avaliação 
experimental e a demons-
tração e transferência das 
tecnologias geradas.

Nesta entrevista, o as-
sunto é aprofundado pelo 
engenheiro agrônomo Car-
los Roberto Martins, pesqui-
sador de fruticultura sus-
tentável na Embrapa Clima 
Temperado. Ele é mestre, 
doutor e tem pós-douto-
rado em agronomia. Tam-
bém atua como professor 
e orientador do programa 
de pós-graduação em agro-
nomia/fruticultura de clima 
temperado da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPEL).

Desde a assinatura do 
acordo de cooperação 
técnica entre Embrapa e 
IBPecan, o que foi con-
cretizado e quais os re-
sultados já alcançados 
pelo Pecan 2030?

Mais do que um projeto, 

o Pecan 2030 é um pro-
grama que contempla o 
desenvolvimento setorial 
como um todo, com ações 
estratégicas para melhorar 
a produtividade, a quali-
dade e a rentabilidade da 
produção de pecan. De 
uma certa forma, sinali-
za à Embrapa a importân-
cia que a cadeia produtiva 
tem no segmento da fruti-
cultura e, principalmente, 
aponta para a necessida-
de de esforços da pesquisa 
brasileira para com o setor. 
A proposta Pecan 2030 foi 
construída durante a pan-
demia, o que exigiu um es-
forço gigantesco para sua 
consolidação e institucio-
nalização na Embrapa. Um 
dos primeiros resultados 
foi a própria formalização 
da parceria de forma legal 
diante dos aspectos regu-
latórios de uma empresa 
pública como a Embrapa.

FOTO: EMBRAPA

Engenheiro agrônomo Carlos Martins é pesquisador da Embrapa



https://www.lojapecanobre.com.br/
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Também foi estabelecido 

um comitê gestor, compos-
to por pesquisadores da 
Embrapa e diretores do IB-
Pecan, que busca operacio-
nalizar as ações da parce-
ria. É importante ressaltar 
que o Pecan 2030 envol-
ve uma equipe de pesqui-
sadores da Embrapa com 
suas especialidades que 
poderão se dedicar na bus-
ca de soluções tecnológicas 
para a cultura. A formali-
zação da participação da 
Embrapa foi decisiva para 
que possamos contribuir 

de forma mais efetiva em 
nossas áreas de conheci-
mento e ajudar o programa 
Pecan 2030 a ter o sucesso 
almejado. E isso vai mui-
to além da tecnologia em 
si. Por exemplo, foi feito, 
ainda, um trabalho técnico 
com recomendações e su-
gestões por consulta públi-
ca – Portaria nº 323/2021 
da Secretaria de Defesa 
Agropecuária (SDA) do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA) – que culminou 
com o estabelecimento do 

regulamento técnico que 
define os requisitos míni-
mos de identidade e qua-
lidade para amêndoas, 
castanhas e nozes-pecã 
publicado na forma da Por-
taria SDA n° 635, de 5 de 
agosto de 2022.

Além disso, houve apoio 
a políticas públicas com a 
formalização de um gru-
po de trabalho para tratar 
da criação de subcomitê 
de produção de mudas de 
noz-pecã na Comissão de 
Sementes e Mudas do Rio 
Grande do Sul (CSM/RS), 
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ligada à Superintendência 
Federal de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento do 
Rio Grande do Sul (SFA/
RS). Mais uma iniciativa foi 
a participação no Grupo de 
Trabalho Minor Crops Bra-
sil, que trata da busca, jun-
to a órgãos competentes 
e empresas, de produtos 
químicos e da articulação 
para ampliar as opções de 
produtos químicos sintéti-
cos e biológicos registrados 
para a nogueira-pecã, que 
é uma cultura estabeleci-
da dentro das culturas de 
suporte fitossanitário in-
suficiente (CFSI). Aliás, a 
própria inserção da noguei-
ra-pecã nos aspectos das 
CSFI do MAPA já foi uma 
ação construída em parce-
ria com várias entidades 
como IBPecan.

Como o desenvolvimento 
de pesquisas demanda re-
cursos financeiros, temos 
buscado identificar oportu-
nidades em agências de fo-
mento à pesquisa. Uma de-
las foi a proposta de projeto 
de pesquisa encaminhada 
ao Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). Ou-
tra proposta de projeto foi 
encaminhada à Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio Grande do 
Sul (FAPERGS). Ambas fo-
ram aprovadas, mas con-
tingenciadas por causa da 
falta de recursos públicos 
na oportunidade. Uma ter-
ceira proposta foi entregue 
ao IBPecan, na forma de 
Termo de Execução Des-
centralizada (TED), para ser 
encaminhada às lideranças 
representativas do setor no 
âmbito da política estadual 
e federal. São oportunida-
des essenciais para que se 
possa viabilizar de forma 
significativa as ações de 
pesquisa e o atendimento 
das demandas do IBPecan.

Nesse sentido, uma das 
principais conquistas foi a 
aprovação, na programação 

oficial da Embrapa, do pro-
jeto de pesquisa denomina-
do ‘Bases tecnológicas para 
qualificação e certificação 
na cadeia produtiva da pe-
canicultura’. Este projeto é 
conhecido, de uma forma 
mais simples, como proje-
to das URPecans, em que o 
IBPecan é financiador par-
cial e a Fundação de Apoio a 
Pesquisa e Desenvolvimento 
Agropecuário Edmundo Gas-
tal (FAPEG) contribui no ge-
renciamento dos recursos.

Detalhe os objetivos 
e em que estágio se en-
contram as URPecans?

O objetivo desse acordo 
consiste em caracterizar a 
cadeia produtiva da peca-
nicultura no Rio Grande do 
Sul quanto aos aspectos 
técnicos, econômicos e so-
ciais, identificando e siste-
matizando informações que 
resultem na proposição, 
sensibilização e capaci-
tação para que protocolos 
de produção, certificação e 
rastreabilidade, alinhados 
às exigências nacionais e 
internacionais, sejam im-
plementados como elemen-
to de competitividade e de 
produção sustentável da 
pecan. Em síntese, a ini-
ciativa consiste em propor 
ações de pesquisa, desen-
volvimento e transferên-
cia de tecnologia de forma 
integrada e sinérgica com 
produtores vinculados ao 
IBPecan. Com base em in-
formações coletadas nas 
URPecans (unidades de re-
ferência produtiva), talhões 
representativos de áreas co-
merciais de produtores par-
ceiros estrategicamente si-
tuados nas principais regiões 
produtoras do RS, serão ob-
tidas informações ao longo 
do projeto para caracterizar 
o sistema de produção e a 
cadeia produtiva, levantar 
as principais dificuldades 
produtivas e propor a ela-
boração de recomendações 
técnicas alinhadas às de-

mandas e exigências de pro-
tocolos de certificação. Até 
o momento, estamos com 
oito URPecans sendo forma-
lizadas e instaladas a partir 
do mês de março de 2023. 
Existe a possibilidade de in-
clusão de mais algumas du-
rante a vigência desse acor-
do, ficando em aberto pela 
indicação dos produtores ao 
IBPecan.

A expectativa do Pecan 
2030 continua sendo a 
de qualificar os pomares 
de pecan e atingir entre 
25 mil e 30 mil hectares 
plantados no Brasil nos 
próximos dez anos? A 
meta será alcançada?

A parceria entre o IB-
Pecan e a Embrapa bus-
ca, mais do que evidenciar 
números, a qualificação 
do processo produtivo da 
pecan brasileira. De nada 
adianta o avanço da área 
plantada se não houver a 
qualificação da produção 
da fruta em nossos po-
mares, para que os pro-
dutores tenham melhores 
condições de produzir com 
segurança de rentabilidade 
e de modo mais sustentá-
vel, em alinhamento com 
as exigências do mercado 
nacional e internacional. A 
viabilização da produção de 
forma competitiva no ce-
nário internacional poderá 
dar condições à pecanicul-
tura brasileira de consolidar 
sua área plantada e o avanço 
em termos quantitativos. A 
busca pelo dimensionamen-
to – atual e futuro – em ter-
mos de área plantada, área 
em produção, capacidade de 
estocagem e de comerciali-
zação interna é tema frágil e 
crucial de discussão, não só 
em termos da nossa parce-
ria, mas também de plane-
jamento e estruturação de 
plano estadual e brasileiro.

Quais são os próxi-
mos passos do progra-
ma setorial Pecan 2030 



a serem colocados em 
prática?

Creio que o principal de-
safio é colocar em prática e 
viabilizar o programa junto 
aos produtores o mais bre-
ve possível. Essa proposta 
conta com a participação 
de mais de dez pesquisa-
dores nas diferentes áreas 
e especialidades, contan-
do ainda com os analistas, 
laboratoristas e a infraes-
trutura da Embrapa Clima 
Temperado. É importante 
considerar também que há 
potencial do projeto en-
contrar apoio junto à rede 
Embrapa em todo o Brasil, 
que conta com mais 42 uni-
dades de pesquisa. Mas é 
importante ressaltar a ne-
cessidade de engajamento 
dos produtores e dos téc-
nicos envolvidos em cada 
propriedade. Temos a con-
vicção de que as URPecans 
poderão, ao longo desses 
dez anos, fazer a diferença 
em termos de pesquisa com 
a cultura no Brasil. Além, é 
claro, de buscar recursos 
públicos para a suplemen-
tação e a viabilização total 
da proposta, podendo dar 
um alento aos recursos fi-
nanceiros dos produtores 
para com o projeto.

Quais são os principais 
desafios ainda a serem 
enfrentados pelo setor 
pecanicultor brasileiro 
nessa caminhada do Pe-
can 2030?

O principal desafio do 
setor e do produtor brasi-
leiro está basicamente em 
se manter unido e institu-
cionalizado na forma de 
parceria, como, de forma 
exemplar, vem ocorrendo 
no IBPecan e em outras 
associações, como a Asso-
ciação Brasileira de Nozes, 
Castanhas e Frutas Secas 
(ABNC). Se o produtor ficar 
isolado em sua proprieda-
de, alheio a todas as ações 
de desenvolvimento da ca-
deia produtiva, não pode-

rá usufruir das conquistas, 
além de enfraquecer o setor 
em termos de representati-
vidade, de qualificação, de 
competitividade e substan-
cialmente de rentabilidade 
da sua produção.

Muitos avanços já foram 
obtidos, mas certamente 
existem muitos obstácu-
los a serem superados pela 
pecanicultura brasileira, os 
quais incluem a busca da 
pesquisa como forma de 
desenvolvimento tecnológi-
co da produção. A pesqui-
sa brasileira com a pecan 
ainda é recente, mas vem 
se consolidando de modo 
a contribuir para posicio-
namento diferenciado da 
produção da fruta diante de 
outras cadeias produtivas 
e, principalmente, dian-
te de outros países produ-
tores. Vários segmentos 
agrícolas se desenvolveram 
e se desenvolvem com o 
apoio da pesquisa. Vimos 
recentemente na pande-
mia que a pesquisa é fun-
damental para a sociedade. 
A pecan brasileira necessita 
de mais investimentos em 
pesquisa, não só recursos 
públicos, mas do engaja-
mento de produtores nessa 

evolução constante de pro-
duzir mais, produzir melhor 
e a um custo financeiro am-
biental menor. O pecanicul-
tor precisa estar ciente da 
necessidade do seu engaja-
mento em todo o processo. 
Se ficar sem se envolver, 
todos sentirão os reflexos.

E quanto à pesquisa em 
si, alguns desafios mais pon-
tuais da pecanicultura brasi-
leira compreendem os estu-
dos do manejo das plantas 
x ambiente; zoneamento 
edafoclimático para as culti-
vares; programa de melho-
ramento genético; irrigação, 
adubação e manejo do solo; 
controle e manejo de pragas 
e doenças; práticas para re-
dução da alternância de pro-
dução; implementação de 
sistemas diferenciados de 
produção com certificação, 
como a PIPecan (produção 
integrada de pecan) e a PO-
Pecan (produção orgânica 
de pecan); aprimoramento 
da ILPFruti (integração la-
voura, pecuária e fruticultu-
ra, com foco na pecanicultu-
ra); certificação de mudas 
de qualidade genética e fi-
tossanitária; conservação 
pós-colheita e agregação 
de valor.

ENTREVISTA

Agregação de valor está entre desafios da pecanicultura brasileira
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